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      Gravei no meu interior o favor recebido de Poimandres.

			E, satisfeito o meu desejo, explodi de alegria. Pois o sono do meu corpo tinha-se convertido em lucidez da alma; a cegueira dos meus olhos em verdadeira visão; o meu silêncio em gestação do bem e a comunicação da palavra em geração de coisas boas. E tudo isto me sucedeu porque tinha apreendido através do meu Pensamento, ou seja, de Poimandres, Palavra do poder supremo.

			Aceita os puros sacrifícios verbais ofertados por uma alma e um coração elevados a ti, oh inefável!

			Oh indizível! A quem só o silêncio pode nomear.

			Corpus Hermeticum, I
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O Arquivo Nacional da Torre do Tombo acolhe esta exposição no cumprimento de uma das componentes da sua missão, ou seja, a de conservar, disponibilizar e permitir a fruição de documentos à sua guarda, numa perspetiva de alargar o seu universo de comunicação a novos e diversificados públicos.

			O Arquivo Nacional da Torre do Tombo possui um conjunto notável e muito diversificado de testemunhos escritos, em múltiplos suportes – pergaminho, papel, processos fotográficos, registos electrónicos, etc. – ocupando cerca de 100 Km de prateleiras e com documentos originais desde o século IX à actualidade.

			Esta instituição, herdeira do antigo arquivo régio do início da nacionalidade, desde sempre esteve vocacionada para assegurar as várias funções atribuídas aos arquivos, em particular a garantia de prova de direitos e obrigações, a eficácia e eficiência administrativa, mas também assegurar uma forte presença da memória colectiva.

			Os documentos aqui expostos, uma selecção muito reduzida do enorme conjunto documental passível de ser apresentado, são o resultado deste labor desenvolvido na Torre do Tombo ao longo dos séculos e permitem percorrer algumas influências duradouras destas correntes do pensamento, associadas ao ‘Hermetismo e Rosacruz’, num período que vai do séc. XV ao séc. XX, testemunhando práticas, adesão, condenação ou influência das mesmas, quer para aqueles que estão mais familiarizados com estas temáticas, quer para aqueles que, interrogando os documentos, neles podem descortinar novas leituras e abordagens.

			Suscitar a curiosidade intelectual e promover o conhecimento são valores essenciais para a preservação, salvaguarda e fruição do patrimônio arquivístico e fotográfico, constituindo estes alguns objectivos deste tipo de eventos que a Direcção-Geral de Arquivos tem vindo a promover e a acolher.

			Silvestre Lacerda

			Direcção-Geral de Arquivos / Arquivo Nacional da Torre do Tombo


			Apresentação


			
Introdução

			No dia 14 de Fevereiro de 2012, a Fundação Rosacruz firmou um protocolo de colaboração com o Departamento de Ciência das Religiões da Universidade Lusófona de Lisboa.

			Este facto possui grande significado para o desenvolvimento de projectos conjuntos, nomeadamente: 

			· a pesquisa, catalogação e digitalização de acervos bibliográficos antigos relacionados com o hermetismo – contribuindo assim para voltar a trazer à luz os impressionantes fundos herméticos que se encontram em bibliotecas, com base na colaboração universitária e de especialistas; 

			· publicação de textos fundacionais sobre o hermetismo e o rosacrucianismo, com o devido enquadramento científico;

			· a realização de cursos na Universidade, sobre Hermetismo e Rosacruz.

			Neste protocolo é dito o seguinte: Considera-se que ambas instituições têm afinidades que resultam de interesses comuns baseados no humanismo, no conhecimento científico e na construção de um mundo mais consciente, que o facto de Portugal ter recebido ao longo de sua história ‘luzes’ do conhecimento hermético e gnóstico, que contribuíram para formar a alma do país, é fundamento para uma aproximação e trabalho profícuos. 

			Paralelamente a este acontecimento, a Torre do Tombo, onde se encontra o Arquivo Nacional de Portugal, acolheu a exposição Sabedoria do Silêncio: Hermetismo e Rosacruz no Pensamento Humanista Ocidental, entre 13 de Abril e 31 de Agosto de 2012.

			Uma exposição temática cujos conteúdos repartidos em 33 painéis se reproduzem nesta edição, disponibilizando ao público um guia de investigação, acessível sem perder o rigor e a qualidade, que esboça uma história do hermetismo e da rosacruz, que aspira a ser ponto de partida de uma pesquisa aprofundada. 

			Nesta obra, o leitor encontrará na ‘Cronologia’ uma ferramenta valiosa, pois os conteúdos, que nascem de uma colaboração com a Bibliotheca Philosophica Hermetica de Amsterdão, proporcionam-nos informação exaustiva sobre o desenvolvimento do hermetismo na História ocidental dos últimos 4 mil anos, deliberadamente com maior intensidade de registo no período da História Moderna e Contemporânea.

			Também na Bibliografia, encontrará nesta edição um precioso acervo de informação para o caso de não desejar deter-se por aqui e querer prosseguir viagem.

			Nos conteúdos temáticos o leitor poderá entrar directamente em contacto com as Fontes. Aí, cada painel pode ser uma porta para essa dimensão a que se referia (no Corpus Hermeticum) o Discurso da Montanha, no diálogo entre Hermes e Tat, no qual este pede para ser instruído acerca do renascimento, “pois não sei, oh Trismegistos, nem de que matriz, nem de que semente nasce o homem novo”. Ao que Hermes responde: “Da Sabedoria que pensa no Silêncio e da Semente que é o Único Bem”.

			Essa Sabedoria que pensa no Silêncio, e que no entanto gera continuamente novos impulsos criativos, sempre esteve presente e impulsionou o melhor do pensamento e da vida na História ocidental, como é visível no primeiro artigo desta obra, Hermetismo e Rosacruz. Esse impulso é também a fonte do humanismo português, como explica o artigo Hermetismo: Fonte do Humanismo Português, e subjaz às nossas raízes, como menciona o belíssimo texto com que o Prof. Paulo Mendes Pinto abre esta edição. Este mesmo impulso hermético e rosacruz – património de toda a humanidade, como podemos comprovar no fascinante artigo da Profª Pilar Garrido Clemente sobre O Silêncio Prenhe: Razão e Revelação. Um tema que está agora na ordem do dia, como se torna evidente no artigo A Rosacruz no Século XXI, pois configura a síntese, que tudo parece indicar que se tem de realizar para ultrapassar a crise fundamental em que nos encontramos. Uma crise que dizemos económica, esquecendo frequentemente que atrás da economia se encontra a vida humana e que aquela é a manifestação dos valores e prioridades desta.

			É também de opções de vida que trata a exposição documental – uma mostra proveniente do imenso acervo que a Torre do Tombo possui enquanto repositório documental da História de Portugal. Nele se encontram inúmeros testemunhos da existência de mulheres e homens perseguidos nas suas vidas pelas suas convicções e opções de consciência. Mas não só de perseguições trata a mostra documental. Pois também aí, através dos documentos, transparece toda uma História em que o hermetismo foi reconhecido e aceite de um modo generalizado

			Desta mostra fazem parte os processos do Tribunal do Santo Ofício referentes ao humanista e guarda-mor da Torre do Tombo, Damião de Góis (1502 a 1574), do igualmente guarda-mor e cronista-mor do Reino, Fernão de Pina (nomeado Guarda-Mor da Torre do Tombo em 1523), e ainda do cónego da Sé de Lisboa e desembargador da Casa da Suplicação, Vicente Nogueira (1631 a 1635), por terem na sua posse livros hermetistas ou veicularem ensinamentos heréticos. Por outro lado, a carta de mercê a João Armão (1641), permitindo-lhe usar da arte e ciência de Alquimista; a obra Da natureza dos planetas da mão do senhor D. Duarte (cópia datável do séc. XVII) e Profecias diversas (também datável do séc. XVII); o Regulamento das insígnias e condecorações dos 33 graus do Rito Escocês Antigo para o Reino de Portugal (1842), apresentando desenhos aguarelados com a representação das referidas insígnias. Do século XX surge-nos o célebre artigo que Fernando Pessoa publicou no Diário de Lisboa, em 1935, contra o projecto de lei proibindo o funcionamento das associações secretas, quaisquer que fossem os seus fins e organização, onde é apresentada uma reflexão, nalguns aspectos bastante actual.

			Esta obra que aqui apresentamos, embora seja introdutória, insere-se perfeitamente no âmbito do trabalho da Fundação Rosacruz. A Fundação Rosacruz é uma entidade cultural sem fins lucrativos, inscrita desde 1993 no Protectorado das Fundações do Ministério da Cultura de Espanha com o nº 212, com representação em Portugal desde 2007. Centrada na investigação e divulgação do património histórico e filosófico hermetista da antiguidade à actualidade, promove colóquios e conferências, publica trabalhos especializados, organiza concertos e promove a criação de bibliotecas de serviço público associadas a centros de estudos e investigação. 

			A primeira actividade em Portugal da Fundação Rosacruz só teve lugar em 2010, com o concerto-conferência Mozart: Maçonaria, Hermetismo e Alquimia, no Palácio Foz, em Lisboa, e que contou com o apoio da Fundação Mário Soares, do Gabinete para os Meios de Comunicação e da Sociedade Portuguesa para o Estudo do Século XVIII. O evento reuniu historiadores e músicos de Portugal e de Espanha e teve ampla participação.

			Neste contexto, é com profundo reconhecimento que hoje, no lançamento desta obra, celebramos com todos os que tornaram possível a concretização do projecto Sabedoria do Silêncio: Hermetismo e Rosacruz no Pensamento Humanista Ocidental, exposição e livro.

			A todos, o nosso agradecimento.

			Lisboa, Junho de 2012.

			Rui Lomelino de Freitas

			Delegado da Fundação Rosacruz em Portugal


			
…são rosas, senhor, 
são rosas…

			É complexa e prenhe de incertezas a linha que transmitiu o conhecimento dos textos antigos herméticos até ao fim da Idade Média e, depois, até ao nascimento, quer do rosacrucianismo no século XVII, quer da maçonaria no século XVIII.

			Não sabemos em que rosas se terão transformado os pães que a santa rainha distribuiria aos pobres. Mas sabemos que a escolha destas flores para centro desta lenda implicou, inevitavelmente, que o seu conteúdo simbólico fizesse apelo a elementos de significativa força, correspondente a múltiplas leituras, mas una em significado. Obviamente, não estávamos perante um rei malvado que mandaria decapitar a sua rainha por esta dar de comer aos pobres. Que comida, que pão seria esse que se transformou em rosas? Logo em rosas?

			Na sua multiplicidade de espécies, com os seus matizes de cores, volumes e tipos de pétalas, as imagens riquíssimas de simbologia estão sempre presentes nesta flor, tratem-se das Rosas de Sta. Teresinha, simples, singelas e pequenas, ou nas… Rosas de José de Arimateia, remetendo-nos directamente para a personagem que teve a responsabilidade do depósito do corpo de Jesus, e que, em algumas tradições, recolheu o sangue de Cristo no Graal.

			Não é pouco vulgar a assimilação desta flor com grande valor simbólico ao sangue de Cristo, ao que ele representa de sofrimento, mas também de conhecimento, de superação e de capacidade regeneradora. Ou não fora, mesmo antes do nascimento de Jesus, esta a flor que, segundo algumas tradições, fora tingida pelo sangue que escorrera das feridas da amada de Adónis, Afrodite, aquando da perseguição que dera morte a este?

			Na tradição rosacruciana, a rosa é colocada exactamente no centro da cruz, tomando o lugar de destaque dessa imagem, no espaço iconográfico do próprio Cristo, como que o representando na sua essência, opondo-se à materialidade que é o lenho. A rosa representava, através dessa oposição, a espiritualidade implicada no processo de procura. O pão que se transmutava em rosas, teria o mesmo sentido, o alimento material que se transformava em alimento do espírito, de procura. 

			A simbologia desta flor vem de longe. É com este símbolo da beleza e do segredo que a amada cantada no chamado Cântico dos Cânticos se identifica (Cant. 2,1): Rosa de Saron. Geometrizada e ‘orientada’, cosmicizada qual dimensão de uma sabedoria cósmica, a rosa ainda é a ‘dos ventos’, indicando sempre esse Oriente marcado pela direcção de Jerusalém. E o Rosário, que Maria tanto quer que os fiéis rezem, ainda tem marcado no nome essa dimensão de completude que a rosa foi buscar quando ao longo da Idade Média foi sendo plasmada à imagem da roda, ao círculo perfeito, aqui a Coroa de Rosas, na tradição católica. O Rosário, tal como existe hoje, foi entregue pela Virgem a São Domingos de Gusmão em 1206, já no século em que Isabel de Aragão foi desposada por D. Dinis.

			Seguindo a imagem da Rosa de Saron do Cântico dos Cânticos, na actual França, exactamente nesta mesma época, era começado a escrever o célebre Romance da Rosa. A coincidência temporal e proximidade geográfica fazem caminhar o olhar para fora do horizonte das coincidências. O valor do símbolo estava assumido.

			Mantendo uma tradição que se consegue perceber, pelo menos, desde o século X, no 4º domingo da quaresma, o Dia das Rosas, o papa ainda hoje benze uma Rosa de Ouro, recriando o ritual em que levava uma Rosa também de Ouro à Basílica de estacional de Santa Cruz de Jerusalém, ligando, mais uma vez, a Cruz à Rosa. 

			A história popular da Rainha Santa Isabel é, sem dúvida, uma das mais conhecidas em Portugal, e que em muito marcou o imaginário nacional. Essas rosas colhidas em Janeiro do regaço da rainha, foram uma parte de um folclore que perdeu o sentido por detrás dos símbolos. A época exacta do aparecimento desta lenda não está determinada com rigor. Apenas sabemos que ainda não consta de uma biografia, anónima, escrita no século XIV. É bem provável que circulasse oralmente. A versão escrita mais antiga deverá ser a transmitida através da Crónica dos Frades Menores, de Frei Marcos de Lisboa, 1562.

			Através de séculos largos e com narrativas e símbolos complexos de entender, tal como a Rosa, muitos conteúdos foram sendo recriados continuamente por grupos que tinham na procura do conhecimento e na compreensão do mundo o seu pólo aglutinador de sentido.

			Quanto da nossa cultura herdámos destes grupos altamente letrados e com uma dedicação elevadíssima ao conhecimento? Sem preconceitos, com rigor e com respeito, é esse o trabalho que em Portugal se começa a fazer através da proposta editorial que a Fundação Rosacruz aqui nos traz.

			A área de Ciência das Religiões tem a maior honra em poder participar deste trabalho de rigor que, estamos certos, é apenas o começo de uma caminhada que nos levará a mais e mais profundo conhecimento de nós mesmos.

			Paulo Mendes Pinto

			Director da Licenciatura em Ciência das Religiões

			Universidade Lusófona


			
Hermetismo e Rosacruz

			O Hermetismo é uma corrente de pensamento sapiencial, originária do Antigo Egipto, com uma grande tradição na cultura do Ocidente e uma enorme influência em muitos campos da religião, da arte e da ciência.

			Com a descoberta e a tradução dos Textos das Pirâmides, hieróglifos com quase 4.000 anos, já aí encontramos ecos da culta religião egípcia, que é a origem desta tradição.

			Lemos num destes textos:

			O faraó é Thoth no meio dos deuses. Thoth, o mais poderoso dos deuses […] é o que conhece a luz divina […] é aquele que domina as potências vitais, aquele que une os corações. Assim fala aquele que, sendo grande, está encarregado do livro da sabedoria divina e leva o livro de Deus, isto é, o conhecimento intuitivo que está à direita da luz divina.1

			Conhecemos hoje a enorme influência que teve a cultura egípcia no desenvolvimento da filosofia grega, exemplo da inquietude constante do ser humano, por alcançar um conhecimento profundo e verdadeiro das coisas. Grandes pensadores, como Pitágoras e Platão, beberam das suas fontes e no seu legado encontramos muitas reminiscências da tradição hermética.

			Mas houve essencialmente três grandes períodos na história do mundo ocidental, nos quais o hermetismo teve uma importante ressonância civilizadora e humanista.

			O primeiro destes períodos abarcou os primeiros séculos do cristianismo.

			Podemos reconhecer parte deste imenso legado na variegada cidade de Alexandria, da qual surgiram como num crisol, não somente a cultura neoplatónica e a primeira patrística cristã, mas também as correntes do pensamento gnóstico e os textos filosóficos herméticos.

			O Corpus Hermeticum, a grande obra do Hermetismo filosófico dessa época, mostra já claramente a sua visão holística da realidade, na qual o Todo está presente em todas as coisas.

			Lemos nesse livro:

			Contempla, agora, através de mim, o cosmo que tens ante os teus olhos […] Observa que tudo está pleno de luz e que, contudo, o fogo está ausente; isto é assim porque a luz é gerada pela amizade e pela combinação dos opostos e dos diferentes, projectando-se de cima, através da energia de Deus, pai de todo o bem, governador de toda a ordem e soberano dos sete céus.

			Tudo está preenchido de alma. Repara como tudo se move […] Que todas estas coisas foram engendradas, é algo que já não necessitas de aprender comigo; são corpos, têm alma e movem-se: É impossível que estas coisas constituam uma unidade sem que alguém as reúna e portanto, isto exige um unificador que seja absolutamente único.2

			Esta visão do universo influenciou, em grande medida, os movimentos espirituais das grandes religiões do Ocidente, isto é, o gnosticismo cristão, o sufismo muçulmano e a cabala judaica.

			A evolução de tais movimentos espirituais numa linha de pensamento hermético permitiu que, em dado momento, tais tradições tenham confluído num determinado tempo e lugar histórico.

			Efectivamente, até aos séculos XII e XIII, a Península Ibérica converteu-se num centro cultural de primeiro plano, graças à convivência das três culturas, que permitia uma verdadeira transmissão do conhecimento entre elas.

			Surgiu assim o segundo grande período para o hermetismo.

			A cultura muçulmana, que tinha sabido recuperar o legado filosófico clássico, evoluiu grandemente, em muitas áreas. A medicina, a astronomia, a magia, a agricultura, as matemáticas, as artes e a filosofia, brilhavam com luz própria nas nossas terras e um enorme manancial de conhecimentos era oferecido, através das escolas de tradutores hispânicos, para ser transmitido ao mundo cristão. 

			A difusão dessas obras por todas as universidades europeias, permitiu um verdadeiro florescimento cultural na sociedade ocidental e, em muitos casos, conduziu a uma nova visão do cristianismo, muito mais autêntica e espiritual.

			No meio deste esplendor cultural, um filósofo árabe como Avempace escrevia nos começos do século XII, na sua obra O regime do solitário, sobre a condição do homem espiritual, enquanto ser singular, estrangeiro neste mundo, como os botões de rosa num jardim.

			E dizia de tal ser humano:

			Os sufis chamam-no ‘estranho’, ou estrangeiro, pois, ainda que viva no seu país, entre os seus contemporâneos e vizinhos é na realidade estrangeiro na sua forma de ser, pois fez dessa outra ordem de existência, a sua pátria, e modificou-se com as suas ideias.3

			Também a cultura judaica evoluiu para uma busca espiritual, grandemente influenciada pelo hermetismo. A cabala, que naquela época na zona dos Pirenéus, estendeu-se muito rapidamente por toda a Península Ibérica e produziu um esplendor inusitado, no mundo da cultura sefardita.

			O terceiro grande período no hermetismo ocidental nasceu com o que os historiadores consideram ser o começo da Idade Moderna: o Renascimento.

			Primeiro em Itália, depois muito rapidamente por toda a Europa, uma forte corrente de anseio por novos conhecimentos, propiciou um verdadeiro renascimento hermético. Tradições como a cabala cristã, a medicina paracélsica, a alquimia operativa, a magia astrológica, etc., surgiram naqueles tempos de grandes pensadores e artistas.

			E assim vemos Giordano Bruno, cujo reconhecimento da antiga religião egípcia o levou à fogueira, expressar-se com estas palavas:

			Digo que o universo como um todo é infinito, porque não tem margens, ou fim, nem superfícies que o limitem; afirmo que o universo não é totalmente infinito, porque todas as partes que dele podemos considerar, são finitas e cada um dos mundos inumeráveis nele contidos, é finito. Afirmo que Deus é todo o infinito, porque excede qualquer definição e todos os seus atributos são unos e infinitos, e afirmo que Deus é totalmente infinito, porque todo ele está em todo o mundo e está infinita e totalmente em cada uma das suas partes, ao contrário da infinitude do universo.4

			Novamente a religião do pensamento, o hermetismo espiritual na sua maior pureza, renascia nos corações dos homens e era transmitido com tal clareza e poder, que fazia tremer os paradigmas do conhecimento estabelecidos até então.

			O hermetismo teve pouco a pouco que encontrar uma nova linguagem, através da qual pudesse expressar o conteúdo da sua sabedoria, pois a intolerância nascia de novo na Europa. Misérias, guerras, inquisição, grandes matanças em nome de Deus, sucediam-se por toda a parte. A intolerância mais cerrada obrigava a esconder no íntimo de si mesmo, as aspirações mais profundas.

			Sob o signo de uma arte simbólica, aparentemente incompreensível aos olhos do neófito, a sabedoria hermética continuou a difundir-se no seio das comunidades de estudo mais fechadas e eruditas. Um destes círculos de estudo em Tubinga, fundou em Novembro de 1604 uma sociedade que queria atrair pensadores e ilustres da Europa para levar a cabo uma Reforma Geral do Mundo, mas que manteve sempre um halo de mistério. Esta sociedade foi a Rosacruz.

			A descoberta do túmulo de Cristão Rosacruz, explicado na Fama Fraternitatis (1614), o primeiro dos três Manifestos Rosacruzes, recorda-nos a descoberta da Tábua Esmeralda no túmulo de Hermes. Quando o seu corpo é descoberto, tem nas mãos o Livro de Deus, o Livro T, o Livro Theos. No final deste livro, lê-se a seguinte passagem:

			Cristão Rosacruz, uma semente semeada no coração de Jesus, nasceu de uma nobre e muito estimada família rosacruz alemã […]. O seu tempo não estava maduro para o seu mais que real e imperial tesouro, que tinha reunido ao longo das suas viagens pela Arábia e por África, e que teria de ser desenterrado pela posteridade. Ele deixou esse tesouro em depósito e fez dos seus mais fiéis amigos os herdeiros do seu conhecimento e do seu nome.5

			Os rosacruzes clássicos, tiveram muita consciência de que o tempo no qual viviam não permitia um desenvolvimento do saber hermético na Europa, pois muitos dos pretendentes ‘sábios e ilustrados’, eram demasiado arrogantes e cheios da petulância, que a ‘douta ignorância’ consente. Assim, mantiveram o seu conhecimento oculto sob o símbolo do túmulo de Cristão Rosacruz, e fundaram uma Fraternidade encarregue de manter o tesouro da sua herança espiritual e de o transmitir ao mundo no momento e forma adequados.

			Vemos, anos depois, Comenius, amigo e discípulo de Johann Valentin Andreae (o redactor dos Manifestos Rosacruzes), esforçar-se por levar ao mundo uma reforma educativa universal através da sua Pansofia.

			Tal esforço por ensinar aos homens os fundamentos da verdadeira sabedoria, por formar uma escola de sabedoria universal, é acolhido em Inglaterra com a criação do Colégio Invisível, germe da Royal Society, na qual um grupo de homens de conhecimento se associou, para criar uma sociedade que promovesse o saber científico e o conhecimento como elemento do progresso humano. Personagens como Isaac Newton, Thomas Vaughan ou Elias Ashmole, foram ao encontro desses movimentos, favorecidos pelo ideal rosacruz.

			Foi o ideal de reforma e progresso humano, que levou muitos destes homens a criar novamente lojas maçónicas, que permitiram um renascimento da maçonaria com as Constituições de Anderson de 1723.

			Ao longo destes 400 anos, a corrente rosacruz influenciou numerosos movimentos, pensadores e artistas, mas seria muito extenso falar aqui sobre todos eles. A Exposição e esta obra que aqui publicamos, falam por si só.

			O nosso desejo é que se possa contemplá-la em profundidade e com amplitude de consciência; que possa ser um contributo para se descobrir aquilo que está oculto aos olhos e permita vislumbrar algo do ritmo oculto que se encontra no pulsar constante da vida, bem como impulsionar a que se conceba aquilo que está muito acima de nós, aquilo que os antigos chamaram Deus, e que o Hermetismo tentou compreender alçando o homem até à sua altura.

			Pois como diz o Corpus Hermeticum:

			Para poderes conceber [a Deus] é necessário que te tornes igual a ele, pois só o semelhante conhece o semelhante. É necessário, por isso, que saias para fora de todo o corpo, para te poderes assim ampliar até ao seu tamanho incomensurável; que te coloques para além do tempo, para que te possas converter em eternidade. Só então poderás conhecer Deus.6

			Eduard Berga Salomó

			Presidente da Fundação Rosacruz em Espanha
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O Hermetismo como 
Fonte do Humanismo Português 

			No pensamento hermético e rosacruz renascentistas encontramos, entre outras, três noções notavelmente significativas:

			· O mais importante não é a fé, enquanto crença, mas sim a Compreensão. A Compreensão do Mundo e a Compreensão do Uno.

			· O mal, não é um mal moral. O mal é fundamentalmente a ignorância.

			· O homem é um microcosmo. É essencialmente uma síntese de todo o universo.

			Do esforço de aplicação prática destas noções nas esferas da vida humana, resultam necessariamente opções muito distintas de desenvolvimento civilizacional. Vejamos pois o alcance:

			1. Se o mais importante não é a crença mas sim a compreensão, disso decorre que o homem é estimulado a um pensamento individualizado e reflexivo. Decorre também que é anulada ou muito reduzida a importância do dogma e da autoridade de pensamento, privilegiando a liberdade e o diálogo, o encontro entre iguais, para uma exploração conjunta das leis da natureza e das leis mais fundamentais da criação.

			2. Se o mal fundamental não é de índole moral, mas é a própria ignorância, daí decorre todo um desenvolvimento mais preocupado em levar o conhecimento, a ilustração, as luzes do conhecimento a toda a gente, sem distinção de classe, sexo, ou credo. Um desenvolvimento ocupado em curar o género humano da cegueira da ignorância. Mais interessado em iluminar a ignorância do que em empreender um desenvolvimento legalista, moralista, com os respectivos meios de coacção e constrangimento, de modo a manter o grosso da sociedade dentro da bitola considerada moralmente aceitável.

			3. Se o homem é um microcosmo, se no seu interior se encontra, essencialmente, tudo aquilo que existe no universo, daí decorre – como defendia Comenius – todo um desenvolvimento, no qual cada ser humano encara o seu progresso e aprendizagem não como algo que somente vem de “fora” e que o deve dirigir para “fora” de si, mas como um valor íntegro, imanente, que vem de dentro e que o pode dirigir para “dentro”, para uma dimensão existencial mais absoluta e perene, de acordo com o clássico “Conhece-te a ti mesmo”.

			Conhece-se que estas ideias animaram pensadores como Jakob Böhme, Robert Fludd, René Descartes, Jan A. Comenius, Isaac Newton, Robert Boyle, Gottfried W. Leibniz, Karl von Eckartshausen ou Johann W. Goethe. Sabe-se que a inspiração humanista hermética e Rosacruz orientou movimentos como a maçonaria, o martinismo ou a teosofia, só para citar alguns exemplos. 

			O hermetismo renascentista é também em Portugal uma fonte de onde beberá o humanismo. Atestam isso, inúmeras obras herméticas que se encontram na Biblioteca Nacional, na Biblioteca da Ajuda e no Palácio Nacional de Mafra. A biblioteca de Mafra constitui só por si um valioso tesouro, onde se encontram entre outras obras herméticas de um valor inestimável, um comentário do século XVII à Fama Fraternitatis, um dos manifestos da Rosacruz clássica. 

			São notórios em variados autores portugueses os impulsos do Quattrocento Italiano e a proximidade com outros centros renascentistas. A título de exemplo, mencionamos o caso de Pedro Nunes (1502-1578), que foi testamentário de John Dee, alquimista e rosacruz inglês, que legou a Pedro Nunes parte da sua biblioteca. Está também documentado um dos encontros que terão tido, numa reunião de matemáticos que decorreu em Bruxelas em 1550. Nessa altura, Pedro Nunes tinha já sido regente das cadeiras de Lógica, de Filosofia Moral e de Metafísica na universidade em Lisboa e já tinha leccionado em Coimbra Matemática, Geometria, Aritmética, Astrologia e Cosmografia. Sobre estas áreas deixa uma vasta e rica obra, que teve reconhecimento internacional durante muitos anos. Fica conhecido também pela sua teoria sobre o valor dos números, onde segue fielmente a doutrina pitagórica.
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